
Fut;t,áro,nega  mais centralizaçao",,j 
.0 ticipação destacada, conquis 

também prestígio junto ao ministrori 
da Fazenda. 	 tr?Id 

Como a equipe de Funaro, então, ' 
mostrou eficiência e resultados,„' 
centralização do processo de renegam 
dação da divida seria algo natura.laid 
racional, sustentam alguns auxi~ 
res de Funaro. Com  a extinção, Pooèt.i 
naro passaria a ter menos gente ti¥4,  
confiança formulando e implemei 
tando a renegociação da dívida. q õlq 

A. diretoria da Dívida Externa do 
Banco Central foi criada era 1985, 
logo após a posse do ex-presidente 
Ferrão Bracher. Naquela época, jus-
tificou-se a nova diretoria em função 
do crescimento da importância polí-
tica da divida externa brasileira. 

BRASf LIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O ministro Dflson Funaro negou 
ontem. que esteja pensando em ex-
tinguir a diretoria da Dívida Externa 
do Banco Central, para fortalecer a 
posição do Ministério da Fazenda no 
processo de renegociação com os cre-
dores internacionais. No entanto, al-
guns de seus auxiliares defendem a 
extinção. 

A tese da centralização do pro-
cesso de renegociação do Ministério 
da Fazenda ganhou força depois do 
fechamento do acordo com o Clube 
de Paris e a decretação da moratória. 
Em janeiro, o diretor da Dívida Ex-
terna do Banco Central, Antonio de 
Pádua 8eixas, e o coordenador da 

Ares. Internacional do Ministério da 
Fazenda, embaixador Álvaro de 
Alencar, conseguiram um bom acor-
do com os países membros do Clube. 

No Ministério da Fazenda credi-
ta-se esse sucesso, basicamente, ã 
atuação de Alencar, depois de um 
período "apagado" em sua função. O 
embaixador é o único assessor de pri-
meiro nível de Funaro remanescente 
da equipe do ex-ministro Francisco 
Domelles. Por isso, passou mais de 
um ano cumprindo tecnicamente 
suas funções. Mas com o acordo de 
Paris, ,  ganhou prestigio e, principal-
mente, a confiança de Funaro. 

No processo de formulação da 
moratória, o assessor especial para a 
Area Externa de Funaro, Paulo No-
gueira Batista Júnior, teve uma para 


